
 
 
  

  Brasil: Mortandade de abelhas pela indústria de celulose em Mato Grosso
do Sul  

  

  

 

No chamado “Vale da Celulose”, no estado brasileiro de Mato Grosso do Sul, as monoculturas de
eucaliptos provocam a morte de abelhas devido ao uso de agrotóxicos, além de outros graves
impactos, como a apropriação de terras férteis e o secamento de nascentes e córregos.

Neste vídeo, um apicultor denuncia como as plantações da empresa Suzano, uma das gigantes do
setor, são responsáveis pela morte de suas abelhas. As imagens foram captadas em dezembro de
2025.

Nas últimas duas décadas, Mato Grosso do Sul tornou-se a nova fronteira de expansão da indústria
de celulose. As monoculturas de eucalipto já ocupam cerca de 1,8 milhões de hectares e as
empresas que operam na região planejam expandir essa área. A Suzano possui duas fábricas na
região (uma delas inaugurada em 2024 e apresentada como a maior do mundo), enquanto a chilena
Arauco está construindo uma ainda maior. 

Para mais informações sobre a indústria de celulose, as monoculturas e seus impactos, consulte:

- Quem precisa de mais papel e celulose?
- O que você precisa saber sobre a empresa Suzano Papel e Celulose
- 12 respostas a 12 mentiras sobre plantações industriais de árvores
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